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Você está em:

Vocal UFC

Início › Programa de Promoção da Cultura Artística (PPCA) › Projetos Eixo Realização Artística – 2017 › Vocal
UFC

Grupo Vocal UFC em apresentação no Teatro São João

Coordenador(a): Simone Santos Sousa.

E-mail do coordenador: simsousa@gmail.com.

Bolsista(s): Manoel Messias, João Marcos Silva.

Área temática: Música.

Campus: Sobral.

Resumo: O grupo Vocal UFC, criado em março de 2012, como um projeto de extensão da Universidade Federal do Ceará,

ligado ao curso de Música-Licenciatura do Campus de Sobral, tem o objetivo de representar a instituição dentro e fora da

cidade de Sobral. Seu repertório é essencialmente brasileiro e nordestino, mas abre espaço para o cancioneiro universal.

Abaixo um vídeo de apresentação do projeto “Vocal UFC”:

Canto de porões e alforrias - Vocal UFC
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